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A rceg jo MordestE apresenta grande potencial para a 
produçio de maracuj , devido à grarïcle 1 ij i nos idade, t emperatura 
média elevada e baixa umidade rel -at iva do ar, cpjp possibi 1 itarn a 
OhtEflÇt() de frutos saci ias, com suco de excelente qual 1 ciade e uru 
per rOdO anual de c:olj-,eita riais prolongado que em outras recj 
A obteiw'o de altas produt iv idades na reg io, durante 
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A reduço da espaçamento entre plantas na 1 inha de 
plantio tem proporcionado urna melhoria na produtividade do 
rnaracujaeiro.. Entretanto, sob condlçes de irrigaço, O 
comport arnent o da c'ilt 'ira no é o mesmo quando ciii t 1 vada em 
seque ira, requerendo trabalhos de pesquisa para se recomendar 
espaçamento de plantio e método de irrigaço adequadas. 
Com a f'inalidade de avaliar o efeito do espaçarneito de 
piant: lo e do sist€rna de cult iva na produt ividade e qual idade das 
frutos de maracujá, i 1nst ai OU-SE esse ensa i o no campo 
experimental do CNPAI, em Parnalba-Pi, cujo solo f0i classificado 
como LATOSSOLO AMARELO DISTRÚFICO A fraco textura rndia fase 
Caat inga Litornea relevo suave ondulado. 
Arranjou-se cada sistema de cultivo (m i cr oasperso, 
otejarncnto e sequciro) em blocos completas casual i2ados, com 
cinco repetiç&?s. Os tratamentos foram espaçarnentos entre plantas 
na 1 inha de plant o de 1, 2, 3 e 4 metros, mantendo-se 3 metros 
entre linhas. Ana] i saram-se conjuntarnente os dados dos trs ¶ 
sistemas de cuit iva. 
Serneou-se a cult ivar Amarelo em fevereiro de 1989, em 
sacos de polietjleno cheios de uma mistura de solo, barro e 
esterco, na proporçXo de 12:1, previamente tratada com brometo 
d met i la. 
Realizou-se o plantio em maio de 1989, em cavas de 40 x 
40 x 40cm adubadas individualmente com 10 litros de esterco de 
gado curtido, 3009 de calcário dolomFtico, 2509 de superfosfato 
simples e 309 de cloreto de potssio. 
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Conduziram-s€, as plantas em espaldeiras de 1,9øiii de 
altura, com dois f i os de arame, tendo-se submetido a podas de 
c:onduo e a outros tratos culturais como capina nas 1 inhas, 
roçzadura rias entrelinhas e controle de pragas e doenas. 
A adubaço na fase de crescimento vegetativo constou de 
609 de cloreto de potsslo e 509 de uréia, por planta, aplicados 
em cobertura, q uatr.o vezes durante os cinco meses de duraço 
dessa fase. A adubaço na fase produtiva foi de 609 de clor€to de 
potssio e 39 de uria, por planta, aplicados em cobertura, 
mensalmente, nos sistemas irrigados. No sistema de sequeiro, 
aplicou-se a mesma quantidade anua] de fertilizantes apenas 
durante o per rodo chuvoso. Real i zaram-se, mensalmente, adubaçies 
foliares na dose de 60 ml/20 litros de Água, empregando-se uma 
formu1aço comercial contendo nitrogenio (10), fósforo (iøZ), 
potsio 	 (IOZ), niagnsio (0,017.), enxofre (0,17.), boro 
	 (0,027.), 
cobre (0,0Z), manganês (0,027.). molibidnio 
	
(5pp0 	 e zinco 
ApI icou-se o fósforo em cobertura, na dns de 2509 de 
superfosfato simples, por planta, durante o período chuvøso 
Realizaram-se 	 polinizaçes artificiais sempre 	 que 
possível, em decorrricia da baixa taxa de polinizaço natura] 
Irrigou-se com turno de rega de um dia, no c:aso do 
gotejamento, e trs dias, na rnicroasperso. 
Calcularam-se as laminas de irr igaço em funço da 
evaporaço do tanque classe A, .ocorr ida no Intervalo entre 
irrigaçes, do coefjcite de cultivo adotado para o rnaracuj e 
da capacidade de reteno de Água no solo. 
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As colheitas iniciaram-se em outubro de i989, duas 
vezes por semana, coletando-se os frutos caídos. Tabularam-se os 
dados de produço por área e por planta dos sete primeiros meses 
de colheita para anlise estatística. 
Para as variveis relativas 	 produço de frutos por 
planta e por rea, houve intera;o entre os sistemas de cultivo e 
espaçamento entre plantas na linha de plantio (Tabela 1). 
Guando se analisa a produço por 4rea, observa-se que 
na microasperso, tanto em peso quanto em n'imero de frutos, a 
produço no di fer iii estat 1 st i camente para os espaçameritos 2, 3 e 
4m entre plantas, sendo menor no espaçamento lrn (Tabela 1). No 
caso do gotejamento, as diferenças entre os espaçamentos foram 
mais acentuadas, vErificando-se que o espaçamento de 4m 
proporcionou maior produço (em peso e nirnero de frutos) por 
área. Já no sistema de sequeiro, no se verificou diferença entre 
os espaç:arnentos, tanto em peso quanto em nmero de frutos por 
rea 
De outro lado, quando se analisa a produço por planta, 
observa-se 	 que nos trs sistemas h 
	 diferença 	 entre 	 os 
espaçanientos, tanto em peso quanto em n'niero de frutos 
(Tabela 1). Yerifica-se que, à medida que aumenta o espaçamento 
entre plantas na linha, aumenta a produço por planta. Esse 
aumento proporcionalmente maior nos sistemas de cultivo 
irrigados, de tal forma que a produço por área aumenta com os 
espaçanentos maiores, mesmo com a reduço na popu1aço de 
p 1 t as. 
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A 	 comparaço de sistemas de cu]tivo 	 para 	 cada 
paamento mostra que r para todos os espaçamentos testados, h 
diferença entre os sistemas, sendo que, em geral, aqueles 
irrigados possibilitaram maior produo por rea e por planta que 
o sistema d e sequelro (Tabela t) 
A combinado que sobressaiu nos sete rrimeiros meses de 
colheita analisados 	 o cultivo com gotejamento e espaçamento d 
4m entre plantas na lii.ha, que proporcionou uma prod'it ividad 	 de 
15, t/ha, muito boa para o período de colheita considerado. 
Os resultados finais do e>perimento em questo 	 sto 
sendo analisados para posterior publica çzã o do trabalho definitivo. 
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Tatola 1 - Produço de frutos de •dracujá por uiidade de irei e por planta s nos, sete pr loiros •5E5 de (olifeita, 
ei func do epaça.ento na linha de plantio e do .iste.a de cultivo. Parnaíba-PI, 1990. 
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1 
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(tonelada/hectare) (kg412,iíta) 
MICROASPERSA0 5,227 b 12,636a 	 11,975a 12,612 h 1 1,566 b 7,790a 9,58a iS,SlOa 	 1 
3 A 	 A A 1 
1 
C 8 8 A 
* 
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C 8 	 8 A 1 8 C 8 A 	 1 
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1 
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1 	 A 
1 
A 	 A' A 1 
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(numero de frutos/hectare) x 1600 (numero de frutos/planta) 
1 	 -- 1 ----- - ----------------- - 
11CIIASPLRSAU 1 	 46,6 b 107,øa 	 163,7 b 111,4 Li 1 13,9 Li 66,Oa 83,0a 137,9a 
1 	 8 A 	 A A 1 C O O A 
IGOTEJAMENIO 1 	 68 1 9a 110,3a 	 121,9a i33,6a 1 20,9a 66,2a 76,8a 1603a 	 1 
1 
1 	 C 
1 
8 	 BA A 1 
1 
8 C 11 P. 	 1 
• 
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1 	 47,9 b 60,2 Li 	 47,7 	 e 49,3 
1 
eI 14,7 1* 37,8 b 40 1 5 b 67,7 Li 	 1 
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• 
1 	 A 
1 1 
A 	 A A 1 
1 1 
C 8 8 A 	 1 
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- Rédias t ,equidas da mesia letra no diferem e 
- Letras na i'ic]a ecinpram espaçamentos e mi 
